
JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NoTÍCIOSÓ

rttBUGME A'S Q^ABIASTEilRAS E SA3BADQ®
WSPONS.ÍVEL—M. j. ihmto WJIMSniUIOR-j. r. »E viK|ro%

34. SERIE QUARTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1883 NUMERO 37

GlIMARAES

SECÇÃO POLÍTICA

A RECOMPOSIÇÃO MINIS
TERIAL

Fci esto o acontecimento im 
portanto da semana que passou, e 
serà ainda por alguns dias o lhe 
ina das apt eciações da impiensa 
periódica. A feição predominante 
(festa recomposição foi a entrada 
para o gabinete dc dois membros, 
ambos dos inaís dislioctos, do gru
po constituinte. e é e.Ue facto so- 
breludo o que desperta as impa
ciências d;.s folhas da opposiçào, 
talvez porqne vêein n’elle o pre
nuncio <le que um período, rriíis 
longo do que contavam, á STaTrá 
ainda do po ler.

Par ece que a recomposição que 
a principio se projeclàra, e que se 
lornára inevitável, se limitava á 
entrada de mais um minislio, qua 
pcrmitiisse ao snr. presidente do 
conselho deixar a pasta da fazeií

da, e à substituição do sr? minis- capacidade e da sua aclividade,; mento constituinte, reconciliado 
Iro do reino, que pela divergen- passou para a pasta da fazenda’, 'com a política do gabinete desde 
cia com os seus collegas ácerca da O sr. Bocage, cujo estado «le Sân- , que este píopóz a referiria cónsli- 
alUiude du governo, peiante as de pouco saiisfuíuiio podia aggra-1 tucional.
próximas eleições munictpaes de (' var-se com o excesso dc trabalho | I
Lisboa, tinha decidido s.iir do n.i-que cada dia se torna mais’árduo nós um gabinete tão íottemente 
nisterio. A idóa da entrada dc al
guns membros do pailido consti
tuinte trouv a necessidade «fuma 
recomposição mais ampla. Parece 
certo, porem, que esta se efiectuou 
por completo accordo entre os mi 
riistros que ficaram e os que sahi 
ram, e que u.na das suas princi 
paes vantagens foi a indubitável 
áffií mação do programmà gover- 
nainehla! em quanto a reforma 
constitucional.

A multiplicidade de ncgocios le os negocius ultramar inos. Pai a 
que incumbem ao ministério dá as onlias quatro pastas cubaram : 
lazenda, sobretudo depois das leis na du íeino osr. Bajona de Frei- 
voladas nas ultimas sessões, tor 
naram impossível a continuação W»'l_ <1 J|>»w
d’esía pasta com os da pasta da 
gueira e com os da presidência 
do conselho. Ficou pois o snr. 
Fontes unicamente com a presi
dência e com a guerra. O snr. 
ílinlze Ribeiro, que lem d >d i as 
piòvas mais incontestáveis da sua

na pasta da marinha e das colo constituído para as lulas parla 
nias, passou para a dos eslrangei- menlares. Basta dizer, sem fallar- 
rn<, que, so é importante pelas mos dos outros ministros, que o 
responsabilidades, e menos traba
lhosa, pela menor afluência de ne» 
gocios e de expediente, do que 
qualquer das outras.

Pai a os negocios» graves desta 
pasta, que sao principalmenle al
guns que se referem às colonias, 
lem o sr. Bucage competência es
pecial por ler dirigido uhimamen-

las, na da justiça o sr. Lopu Vaz, 

1’i'nlíeTioThãgas e na das obras 
publicas o snr. Anlonib Augusto 
de Aguiar, dois antigos ministros 
já conhecidos pelos seus talentos, 
t dois que ainda o nâo foram,mas 
que para este cargo por mais de 
uma vez leem sido indigitados. 
Estes últimos representam o ele 

i <|ui; c-fiv piwpuz. a iviuiiiu LUiJsu- 
i lucioual.

E’ certo qiie nunca houve enl.e 

sr. Pinheiro Chagas passa juslifl- 
cadamente pelo mais brilhante dos 
nossos orauores, e o snr. Bnjona 
de Freitas pelo rr.a.s liabil dos ar 
guinentadores.

O ministério fica composto de 
quatro pares, os srs. Fontes, Bo 
cage, Baijona e Aguiar, e dt Ires 
deputados, os srs ílinlze Ribeiro, 
Lopc Vaz. e Piuheuo Chagas. O 
novo mmislro das obras publicas, 
o snr. Antonio Augusto d’Aguiar, 
está ausente, porque viaja, acom- 
pitiiiiuiniu u—piim rpr rrrrt: ■'Fir.T 
incumbido inierinameiile d'aquetla 
pasta o sr. ílinlze Ribeiro.

Às folhas da opposiçào revelam 
mn certo despe lo, suppòmló na- 
luralmenle que a situação, refor
çando-se com elementos novos, se 
torna mais duradoira. Cremos 
porem que a opposiçào se cngaria, 

e que em quaesqúer circumslan- 
• cias o que a afasta do podpr não 
(é a força do governo mas a fra
queza delia. Esta fraqueza pro
vem principalmenle da heteroge
neidade dos elementos de que 
actualmenle se compõe, da infeli
cidade qúe a lem perseguido pela 
perda de alguns dos seus homens 
importantes, e pela falta de irn 
chefe que saiba e queira dirigir, e 
cuja direcção seja reconhecida o 
acceiía. A questão de pessoas nao 
ó iudifferenie, sobretudo entre os 
nossos partidos militantes, que 
diferem Ião pouco nas questões 
dc princípios políticos, que ua le
gislação promulgada pelos gover
nos de uris e outros se não en
contra a mais ligeira differeuça 
em pontos dc doutrina. Um es
trangeiro que examinasse, despre- 

■vvnniw,1 ws aetoj punfivo.rdrmrns- 
sos successivos governos nos últi
mos trinta e dois annos, não po
deria dizer qual era o progressis
ta, qual era o' conservador, qual 
o avançado, qual o retrogrado ou 
estacionário, aníes talvez tirasse 
conclusões em diametral opposiçào 
com as denominações que se dão

FOLHETIM
MARIA DEL PILAR SINUÉS

□1 DE POMBAS
Versão <le J. <í|.

XXX

A felicidade na terra

— Diz o príncipe que ella vae 
todos os dias ver essas meninas?

—De lá vem agora, dísoe u 
príncipe fazendo notar ao espo
so de Clotilde o rumor d uma 
■carruagem que se aproximava.

O conde levantou õs olhos pa
ra o seu amigo, e sobresaltoú • 
se ao advertir na alterarão das 
suas fei«}ões. O príncipe tinha- 
se levantado, e apoiava-se com 
mão tremula no encosto da ca
deira.

_ —Socegue, nor Deu^! excla
mou o conde. Que noticia é essa 
que Clotilde deve trazçr-JKè?

O príncipe pronunciou aljfd-

mas palavras inintelligiveis e 
afogadas pelo excesso de sua 
eommoção, ao mesmo tempo que 
Cluúlde abriu de repente a por
ta. .

—Alvíçaràs ! alviraras! gri
tou ella do umbral da porta es
tendendo ambas as mãos para o 
príncipe. Ofélia é sua.

O príncipe deu uni grito de 
alegria: apertou aquellas mãos 
que lhe tr aziam a ventura, e bei
jou-as transportado, deixando- 
se cahir depois ifuiiia cadeira, 
emquanto Clotilde, parecendo 
reparar pela primeira vez em 
seu marido, o comprimentavà 
com amavel indiffetença.

XXXI

As petições

Permittam-me, meus queri
dos leitores, que lhes refira o 
que succedcu em casa das meni
nas Valdès, durante a visita da 
condessa.

A condessa, ao entrar na mi- 
Sera hiansarda do snr. Martin 
que erá Õèeupada por ellas, 

parou com nm quadro extraor
dinário, que se ufferecia a seus 
olhos.

N um lado achava-se sentada 
Ofélia tendo no regaço uma car
ta aberta: a seus póe, sentada 
num tamboretesinho, estava 

' Branca com as mãos entre as dc 
sua irmã, para a qual olhãva 
cjin ternura, emquantò ella lhe 
fallava em voz baixa.

Algum tanto mais longe via- 
se Maria tendo nos braços a me
nina áeptimia, que saltava ale- 

' gremente, já gorda e córada, e 
ostentando a encantadora robus
tez das creahças.

Em frente d'esse grupo, sen
tado, pailido e ainda um tanto 
enfraquecido, achava-se Fernan
do da Silva, contemplando ex
tático Maria, qne se parecia com 
a Virgem da Cadeira.

Malvina cozia na cozinha. Ao 
ver entrar a condessa, Fernando 
levantou-se, e despediu-se das 
jovens.

| —Já se vae, snr. Silva? per
guntou candidamente Ofélia.

! —Sim, minha senhora; v. 
de- èxcí beffi sábè-çfuèesta é a ter-

ceira vez que saio de casa de
pois da minha doença, c sinto- 
me em extfemo fatigado.

—Antes pois de se retirar, 
cavalheiro, permitta-mc que lhe 
apresente a sr.*  condessa D. . . 
nossa bemfeitora, acrescentou a 
joven qiie se tinha levantado 
para coniprimentar Clotilde.

—Conheço a snr." condessa, 
respondeu Silva inclinando se 
respéitobamehte; e immediata- 
meute acrescentou: Senhora, 
veja v. exc. sê fíóae conseguir 
de beu esposo (pie a acompanhe 
àqui dentro de tres Vnezes a con 
tar d'hoje.

Silvai depois dc pronunciar 
estas palavras, comprirhentou as 
jovens, abraçou suá filha, incli
nou-se diante da condessa, e &a- 
híú.

— Este pobre pae, disse Ofé
lia, veio, logo que isso lhe foi 
possível, vêr sua filha.

—Nada poderia fazer melhor 
para manifestar a v. exc. a sua 
gratidão pela generosidade que 
usaram para com esta desgraça
da creatura, respondeu a con
dessa: quando as senhoras ni'o 

contaram, eu mesma fiquei ab
sorta de tantã nobreza e abne— 
gaçáoi

— Ah! senhora! teinÒR urna, 
boâ noticia a dar a v. è:ic.! dis
se Ofeíiâ mostrando a Clotilde a*  
carta que tinha na mão: veja o 
que me escrevem.

Clotilde pegou fiá carta e leu 
o seguinte:

a1' coronel Eduardo Velez 
cortipr’menta a senhora Ofélia 
de Valdésj e tem a honra de lhe 
pedir a mão de sua irmã Bran
ca, assim como licehça para lhe 
olferecer os seus respeitos.»

—Oh! justo Dctis! exclamou 
a condessa levantando para os 
ceus os seus olhos em qiíe bri
lhava um jubilo sublime: tu se
rás sempre o protcctór dá iríno- 
cenciá!

Em seguida aproximou-se de 
Branca, que òccíiliàva o rosto 
no hombro dè Maria, pegou-lhe 
nas ríiãos. e murmurou em voz 
baixa e terníssima:

— Minha filha, não recuse ser 
feliz!

Continifd'.



RELIGIÃO E PATRTA

<lc rente dr. Avelino da Silva Gui-em suffragio pelas almas dos 
marãts.

nossos partidos. Por isso tam I 
bem o acinte com que se comba
lem, os odtos que manifestam, e 
a linguagem apaixonada de que 
5e seriem, leem pouca explicação 
e fa/em sorrir ou afastar com des 
^osio os homens sérios e impar
ciais. que vèem i/aqueile proce■ 
dimenio mais dcspcil?s o paixões! E’de lastimar qoe se não apro-[ 
peares do que convicções poli-'vedem d’esies cursos pessoas per 
ticas. tenceníes ás industrias de cotilei- . ................ . .............

As camaraslegislativas èstavám ros, corlumes, e oleiros, a quem u „êricordia um rapasito, creado 
adiadas para o dia 5 de no vem cõnhecimento. a uns de francez, a c.. - --------1.. í- —

guns ínioiblros de novo no gabi
nete é provável e paiece certo 
que serão adiadas ainda para de
zembro, afim de que os novos mi- 
riistios tenham tempo de preparar 
alguns trabalhos que queiiam sob 
rneilerá discussão parlamentar. 

.. . C. DE P.

Curao noctiiriio
íraiicex—Já requereram ma
tricula para este curso creado pe 
la Sociedade Martins Sarmento -------- .------- s-----  , , {- , -
varias indivíduos peitenceules ás no dia 2 do proximo novembro que porventura oe não tenham, 
indaslrias de—cntnmercianles.K 1 <le dez-mbro o cofre da re-, Guimarães, Secretaria d^San- 
ipi»inpirh« tiar|..in, cebedona d este Concelho para ata Gasa da Misericórdia, 2o dereuijoe.ros, al(ai.>les, barbeucs., 1(. ....... ,oa9
empiégados municipaes. ; . t • -’ 'contribuições.

dieis fallecidos.
A Meza está prevenida com 

Contribuições—Abre-se balandraus. para aquelles Irmãos
’■ ~ ’* • ---x__L

Guimarães, Secretaria da,.San-

—Deu hontetn de 
arde entrada no hospital da Mi

outubro de 1883.
O Escrivão da Mczà. 

Antonio Peixoto Mattos Chaves.
732

ou filho d<> cazeiro do cazal do
bro pioximo. Entrando agora al onlros de déieriho, tão proveitoso Canto, subúrbios desta, cidade,

seria.
‘Custa immenso a vencer a incr 

cia d’uns, a rotinice d’oulros !
fA matricula de desenho está 

fechada; continua ainda aberta 
de íianccz.

que, estando em cima d’luna ar
vore a colher algumas uvas, ca- 
hiu desastradarnènte batendo 
com a cabeça sobre uma parede. 

l'e recebendo no corpo varias 
“J contusões.

O estado do ferido é grave.

i3| 
a!

Groiule —Tl°jô, au 
niversario natalício de S. M. El-
Bei o Sr. 1). Luiz, estão fechadas avaliar da importância litterária 
as iepaf tições publicas, a guarni- •’ 
ção faz o sei viço em grande uni 
forme, repicaram os sinos, cà 
noite hade haver ilIuminação nos 
< dificios públicos, em sygnal e dc 
monátração de regosijo.

O ■■'.«ipecíacíor----- Parece
que será publicado amanhã o l.° 
n.° do novo jornal, qiíe vae pu
blicar-se n’esta cidade, sob o ti 
tulo de «Espectador»».

Será redigido este jornal por 
uma pleiade de talentosos eccle- 
siasticós, que fazem parte da flo
rescente Associarão Clerical Vi- 
maranense, cujos interesses, as
sim como os de toda a classe cle
rical, advogará.

'a- . • --- - 1 » ---*«•■  Mwocicdade Martins 
Sarmento — Foram ultima- 
mente feitas a esta benemeritá 
sociedade as seguintes offertas 
de livros: 

Elementos de Agricultura, 1 
vol. por II. Tanner, traducção 
de Júlio A. Henriques—ofle- 
rente dr. Julio A. Henriques, 
lente da Universidade.

Lições Elementares de Gco- 
graptiia Botanica, por J. G. Ba
ker, 1 yoR, traductor e ofieren- 
te dr. Julio A. Henriques.

1 ‘ revd. abbade da freguezia 
d Arcozello e a èua industria, 
por Guilherme Augusto Can- 
deius—oífereute o auctor.

Escriptõs llumoristicos de 
Jo.sé de Souza Bandeira—2 vol. 
|offeireiite Avelino da Silva Gui- 

magistrados mafães.
s n’este i Uatlialogo aa Bibliotheca

_____ ______  ____ ‘ Sociedade Novd Euterpe, e re- 
dimento achará o novo ministro gulamento respectivo, 1 vyL““ 
do reino motivos de justa consi- <----- .----------------- — -
deraqão para não acceder ao seu marães.
pedido, e para, ao contrario,

• continuat a hourul-o com a sua 
confiança.

• f E’ também isto mesmo que os
povos do districto anciosumente vol—oífereute dr. Avelino da

Inia Aino^íra—Pára qúe 
;ós nossos ássigii antes poséafii

NOTICIÁRIO
ProelsftAo----- Amanhã de

tarde, sc o teiupp o permittir, 
sahirá da egreja da Santa Casa 
da Misericórdia d’esta cidade, a 
costumada procissão que tem 
por fim suffragar as almas dos 
fieis defu netos, percorrendo to
das as egrejas e logares ortde 
seus corpos teem sido Sepulta
dos.

Antes da procissão cantar -be
ba na referida'egreja o respecti- 
vo oiti cio, e havetá sermão, pré- 
gado pelo nosso esclarecido ami
go e digno capei Ião-cantor da 
Santa Casa, o revd. snr. padre 
Antonio Joaqulúi T-CLXeira.

DriuIssAo—Diz o nosso íl - 
lustrado collega bracarense 
«Amigo do Povo» que o ex ,uo 
sr. Jcronímo Pimentel pedira a 
demissão do cargo de governa
dor civil d’este districto, que tão 
intelligentemente tem exercido. 
Acrescenta o mesmo jornal que 
s. exc. fòra le.vido a dar este 
passo, não por estar em desac- 
cordocom as ideas políticas do 
novo governo, mas por lealdade 
e deferencia para com o digno 
ministro do reino demissionário 
o ex.ni° sr. Thoihaz Ribeiro, de 
quem durante o largo período 
da sua administração, recebera 
sempre as mais inequívocas pro
vas c testemunhos de considera- 
<Ção e estima.

Honram-se os i 
que assim proctedem, e n’e 
mesmo áeu oorrectissimo proce-

1 real em cada tres kilograttP 
mas de bano para louça.

2 reis em cada kilogramrna de 
sumagic, e 1 • eal em cada dilo 
de casca.

20Ô reis em cada trave e 40 
reis em cada duzja de laboas ou 
qualquer outra ‘peça de madeira.

20 reis < m cada carro ou ve- 
hiculo puchado a gado bovino, e 
4’0 reis em cada um dos mesmos 
canos ou Vfchicufos puchados a 
gado cavallar ou muai, que en- 
trareifi ha cidade.

Os escorro© das aguas dus tan
ques do município

As rendas ordifiarias. .V? - , * M \ J . -
0 foi necipienlo d olep de peíio- 

jleo para a illumíúação publica.
Os estrumes das lahínas e ps 

resíduos dá limpeza da pi*-iça  dó 
mercado.

0 serviço da còndução dos ca
dáveres ao ceiniteuo.

As condições acham se paten
tes na secretaria da Caiiiara.

Se alguns os referidos obje*»  
dós náo fure n arrem lados no 
sobredito, dia, vollàrâo â praça 
nos dias 15 e 16 do referido mez.

Guimarães 18 d’oulubro 1883
• O Pr-esidente, 

A.ntonio Coelho da Motta Prego,

Edital
O Racharei Domingos de Castro 

Me<r<dles. Administrador Subs
tituto do concelho de Guima
rães por S. M. que Deus 
Guarde etc.

EDITAL
Junta 'de Parochia de S. Mar- 
Unho de Cándozo. do concelho 
de Guimarães
Faz publico que se acha em 

reclamação por espaço de IO 
dias, contados de 31 do cárren- 
te, o orçamento da receita e des- 
péza d çsta junta respectivo ao 
anno civil de 1883.

Quem peftender examinar o 
dito orçamento pode ..dirigir- se 
á casa da Câmara Municipal 
d’este concelho, pu á sede dá pa
rochia. Finalmçnte a percenta
gem é de 17,254.

Para constar se escreveu c 
presente e outros de igual theor 
qúe tem de ser affixados, um na 
sede da parochia, e outro na 
porta da casa da Câmara d’este 
concelho.

Freguezia de S. Martiiiho de 
Candoso, 18 de outubro de 1883 

O presidente, 
Eduardo Augusto d'Abreu Car

doso. ' 7 33

4

dc bibliotheca organisada peta 
Sociedade Martins Sarmento, 
transcrevemos a seguinte rela
ção que extrabiinos do cathalo- 
go que comprehende a litteratu- 
ra uos povos modernos (menos 
Portugal o Hespanha).

Orlando Furioso, d’Ariosto. 
ed. de Pariz 1818; Ocuvres Com- 
plets, de Béranger; 11 Decame- 
rone, de Boccacio; Orlando In- 
namorato, de Boiardo, ed. de 
Veneza—1740; Rime, de M. 
Agn. Buonarroti, ed. de Firen- 
ze—1820; Delille; Obras de Di- 
•lerot; Aventures de Telcmaque, 
ed. dc Pariz— 1765; Obras d* ’ 
Goeíhe; Le Vicàire, de Golsd- 
rnith; Obras de Heine, Victor 
Hugo, Kurr, Klopstouk, Lamar-

EIIITIL
4 camara municipal d este !•« sabei qne por alvará da 

S. Etc. o Snr.' Governador Civil

sannes,de Montesquieu.ed.l 754; 
Obraè‘Jde Scbiller, Mafherbe; 
Poesie de Me.tastasio, ed'. de To- 
rino—1757; II Paradiso Perdu- 
to.de Milton, ed. de Paris— 
1758; Les Essais, de Móntaigiíe, 
ed. de Roúen—1617; Rime de 
Petrarclia; Oeuvres de Racine, 
ed. de Paris—1713 : LeS Mujs, 
de Boucher, ed. 178Ô; Po.ematá, 
Sannazarii, cd.—1731; II Go- 
dofredo, de Tasso, ed. 1729.

coiicélhó dc Guimarães ‘dresie dulriclo, dc 15 do correnlo

proximo mez de novembro ás 10gos 273, 276 e 379 do Codigõ 
horas da m^nhâ lem de se arre- Adminislrattvo, são convocadas 
malar nos Páçós do Concelho os AS assembleaè eleílórães d’eslo 
impostos e mais rendimentos do concelho para se proceder às res-

tdrliaiiiento <lc côrí^B 
—Q conselho d’estado foi coii- 
siiltado ácerca do adiamento das 
cortes. Estiveram presentes os 
srs. Fontes, Barjona, Serpa,con
de de Valbom, Bráariicanlp, 
marquez de Thomar, 
Caula, conde do Casãl 
marquez dc Ficalho 
Bento. Presidiu el rei.

Foi resolvido que

general 
Ribeiro, 
e Carlos

offerente Avelino da Silva Gui- allladas Para 17 
- .. zetnbro.

UU uiai «co. . .

io,I Os redactores da Justiça de H ■___ •
zetnbro

as cortes 
de de

Guimarães—1 vol.—offerente
dr. Rodrigo d’Araújo Portugal, 

Dictionaire Françaitf-Grec—1
ANNUNCIOS

de>ejam, biíva Guimarães. (
| 0 Juiz de Direito da comarca

Curso nocturnode<le- de Guimarães Francisco Henri- 
Nmlio—Frequtntum eãte anno que» de Souza Secco—1 vol. 
o curso nocimno de deáenbo, na 
casa da Sociedade Martins Sar
mento, 22 alumnos, Sptfdo—3 
pintores, 3 carpinteiros, 3 inarce- 
nenos, 4 alfaiates, 4 ourives, 1 
ptjdieiro. 1 estucador, 1 armador, 
1 empregado commercial, 1 em
pregado cunicipal.

Santa caSzV da
MISERICÓRDIA

A Meza da Santa Casa da Mi
sericórdia d’esta cidade, roga a

oiTerente dr. Avelino da Silva^todos os Irmãos d esta Real Ir- 
Guimarães.

Os redactores da Justiça dè pelas 3 horas da tarde do dia l.° 
Guimarães e o Juiz de Direito do proximo mez de Novembro, 
P. íí. de Souza Secco—1 vol. — ma sua respecti va egreja, patfa 
oíferènte dr. Avelino da Silvad’alli acompanharem, na forma 
Guimaráeâ. Ido disposto do artigo do Com-

Collecção completa da—Jus-lp“ - :-
tica de Guimaraós—ÍAi

níandadc se sirvam Comparecer

município durante oamiode 1884L 
a saber :

24 reis em kilogramrna de car 
ne dc gidj vaccuin. catium e la , 
nigero, e 20 reis em kilogramrna , 
•le entranhas do thcsiiio gado vac 
CÚII).

2 reis em kilogramrna de sar ( 
diíiha de qualquer proveniência. ,

5 reis em kilogràiuma de peixe 
fresco.

5 ie;s crh cada 4,500 kilogra- 
mas de carvão.

3 reis em cada melancia, me 
Ião, saboia e repolho

30 reis ein cada litro d’aguar- 
dente dè qualquer qualidade, è 
50 reis em cada litro de cógnar, 
genebra, licôr e mais bebidas al- 
cõoliças.

13 reis em cada kilogramrna 
de caine de gado suino. e <5 reis 
em cada kilogramrna d’entranhas 
do mesmo gado.

4 reis em cada litro de vinho 
verde de qualquer proveniência.

15 reiscit) cada litro de vinho 
maduro egeiopiga nào engarrafa 
dós^ e 30 reis ení òada garrafa do 
dito vinho de préçp superior a 
2Í0 • eis. .

10 reis em cada litro doleo de 
pelcoleo. (

5 reis em cada decaliiro de sal
1 real em cada Ires kilogram-

ppelivas eleições nos dias abaixo 
mencionados :

Para as eleições dislriclaes O 
municipaes no dia 4, primeiro 
•lómingò do pioximó mez de No
vembro.

Para as eleições parochiaes nó 
dia 18, terceiro domingo do refe
rido mez.

Para as eleições dós Jui.zes dó 
Paz no dia 25, qiiarió domingo 
do dito meZ.

São pois convidados os eleito
res d’esle concelho a concorrerem 
lios indicados dias, pelas 9 horas 
•la manhã, ás egrejas em que ti
verem lugar as assembleas eleito- 
raes, afim dè, èm òúnípri,mento 
da lei, se veiificarem os respecli- 
vos. actos elviloraes.

E para constar se publicou o 
preseníe e outros d’egtrd Ibeor, 
como determina ó referido Código» 
Administrativo. 8éciolaria da Ad
ministração do Concelho de Gui
marães 22 4’outubro dc 18,83.

fc eu Manoel de Freitas Aguiar 
societário da administração, «juo

1 o subscrevi. .
Domingos de Castro Meirelles 

TRABALHA PeCaS CASAS
Joaquim da Silva, artista sa

pateiro, offerece-se a ir traba
lhar pelas casas, polo modiçó 
preço de 160 reis por dia q co-

Ipromisso, a procissão, que a re- m5s de louça vidrada, c 1 real mida, podendo ser procurado na 
—vtfe-Uurida Irmandade, nesse dia?faz'em cada telha dc barro. 'rua Dvnães n.r 1L

to.de


RELIGIÃO E PATRIA

Sociedt.de VSíirtins >e o ensino, são modelados pelos 
Sarmento methodose proceísos gerahncn-

Por ordem do ex.m0 snr. vice- te adopta los nos mais acredita- 
presidejUe da Sociedade Mar-dos jdllegiosdu paiz.
Tins Sarmento se faz publico Para que uma menina possa 
que a matricula para o curso ser admictida como interna, re- 
nocturno de fraiçcez foi . proro-querem-se as seguintes condi-’ 
gada até ao fim do mez de no- ções :.
vembro, devendo os requerimçn- l.° Deverá apresentar um lei
tos dós que pretenderem matri- to de ferro convenientemente 
cular-Se sei- eittrégues ao mesmo preparado com a roupa necessa- 
Bi*.  vice-’ presidente. ria para sua limpeza, e coberta

Egualfnente se íaz publicoicomo as que se usarem no refe- 
que desde o principio de novem- rido collegio.
bro até ao iim de fevereiro a bi , 2.*  Apresentará a roupa bran - 
bliotheca estará aberta das 6 ásca necessária, para todo o seu

GRANDE EXPOSIMO
DE MACHINAS DE COSTURA

f UE • • • a

18IZ BONgÃkVCS BASTO
48, Rua de S. Damaso, 50

8 horas da noite nos dias feria uso, assim como calçado, tanto 
dos e vesperas de feriados. 'para andar em casa, como para 

Guimaracs, 17 de outubro dc sahir com as Irmãs.
188.3. •• - „ [ 3.° Emquanlo a vestidos de-

Pelo secretario, verá ter para u3o interno, e pa- 
Antonio Jçsé da Silva Basto. ra sahir á rua com as Irmãs.

720 I 4.° Terá também uni bahú
par» guardar a sua roupa, e uma 
cadeira pequena.

Manoel da Cruz, tendo dissol- 5." A pensão para o seu sus 
vido a sociedade que tinha com tento é 7:200 reis men>aes.Alem 
João Baptista Pimenta em utna^ lsso dará cada uma 2 1U00 reis 
officina de,alfaiate, avisa os seus|na occasião ua entrada, para os 
amigos e freguezes que continua objectos domésticos, como lou-| 
com a mesma oílicina na .sua|9a% etc; etCo . ;
nova morada na rua de Paio b.° Não poderão sahir a ru:q 
Galvão, em frente á estação dosise,,ao co,n as *fmãs.
Bombeiros \ oluntarios. 719 As matérias que as Irmãs sc 
4^7A,—f Ed ~ prestam a ensindr gratuiláiheh-

, te no collegio, são as seguint.es: 
(fazer meia, e renda crochet. co
zer, bordar de dilfurentes mo 
dos, fazer flores artiliciaes, ler, 
escrever, arithmetica, gn.mma- 
tica, fallar francez e traduzir; 
mais tarde cànto e piano.

N. B.— Do piano pagarão o 
i aluguer em separado.
; " 708

ALFAIATE

Cutelaria Vimara
nense

O ABAIXO assignado, pro
prietário d*e.ste  estabelecimento 
commercial, faz seiente ao pu 
blico por este meio que continua 
om o seu negocio na mesmn 
casa, largo de S. Sebastião, sob 
a mesma firma de Cunha Cc C.“; 
esperando que os seus amigos e 
freguezes continnem a fornecer-D 
se do seu estabelecimento^ohTTê  ̂
encontrarão o mais variado el 
Completo sortido de todas as cú 
telarias, ferragens, pregagen? e |»rimeiiM> bâratçiro tiein 
todo® os artigos proprios para a 
cons^rucção de prédios.

Guimarães 15 de setembro de 
1883.

José Mendes da Cunha. 
eoi • • • - • 69á

CO LLEG IO
' R DF iiicguui, avjam ua ouiciiues ve- 

6. FRANCISCO J)'ASSIS lhos ou novos, pelo preço de 300 
EM GUIMARÃES Te’s; sendo de casados, e 210 

N ESTE collegio dirigido por ;sendo de solteiros; e sendo cheio 
Irmãs Hospitaleirasportuguezasjb acolchoado dc 400 até 6U0 rs, 
e estabelecido uo logar do Mira- estofa também qualquer mobi 
douro, suburbios d’esta cidade, lia de inolas, com todo o esme- 
recebem-se alumnas internas,To; vende capachos e esteiras 
semi-internas e externas. para sallas, das mel ores fabri- 
~A casa está excellentemcntC ca.s do Porto.Compõe prusuanas 

exposta, e nas melhores condi- e tran.-parentes para j&nellas, c 
ções de salubridade. A edueaçâolfàz toda a obra de colchoaria.

ALTO ! AQUI !
HW! ànto^ío' pra- 

C1DOPURE1RÁ
Rua da Rainha—120 e 122

competidor
Recebeu no seu estabeleci- 

- mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, des
de 1 :800 rs. paracima, colchões 
de palha a 1 :200, e colchões de 
itodosoá enchimentos proprios á 
Isaude. Vae enchel-os a casa do 
|freguez, sejam os colchões ve

reis, sendo de casados, e 210

><
>1

'd

HOSPEDARIA PORTEENSli
L —PASTELARIA—

DE
João Francisco G uimaraOs

RUA D’ALCOBAÇA—GUIM ARÃÉS

f SERVIÇO MUITO MELHORADO

Jantares para fora
!• recos muilo rommó*los--- - -- - *_ _ ____—

A RAim DAS MACHINAS < >
— DOMESTICA —

a unica que leva 100 jardas de linha na sua 
grande lançadeira, sue nào precisa ser enfiada, 

tornando se hssini a niais facil .de todas
~ A!’II líSENTO ao respeitável publico esta nova machina que acab <le chegar ao 
meu grande e bem conhecido deposito e lh’a recommendo despida.de pomposos réela- 
suc-s, garàntindo-a como a primeira machina hoje conhecida,devehdo fazer-me jus
tiça de considerar-me insuspeito a mim que tenho tantas outras machinas ti venda.

—;Alta Novidade—
Machinas de empregar íblliow. de grande vantagem para moul^íriÁi e famí

lias, em 5 minutos empregam-se 580 RBieirus de qualquer fazenda para vestidos!
—Mafchinas de çazeiar—

Estas novas machinas de costuradas mais perfeitas que ultirnamenlç tcm.appa- 
recido, trazem adecionalmente um novo APArELÍIO ESPECIAL PAR A CASEAR 
que permittem fazer casas em todo o genero de tecido com a maior perfeição è rapidez.

Pará as pessoas debeis ou doentes do peito
As machinas com pedal musico ou pedal de pendula são as nnicàsque os 

médicos recommendam paraest.es casos, não cançam nem fatigam pela sua leveza, per
feição e simplicidade uo trabalho.

As incomparáveis machinas de fazer meia! Fazem 20 pares por dia! !
Alem d estas novas machinas ha n este grande deposito um sortido completo como o 

respeitável publico é bem conhecedor, fornecido■díreclHinenile pelas principaes fa
bricas d Aileinuutia e melhores auctores de todos ossystemase feitios com os no
vos caneleiros aiilhoinaticòs para encher as canellas sem dobar o fto como nas 
antigas, Com todos os ferroa para muitos trabalhos de fantasia e commodidades para 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

GÁRÀNTIÁ tít iODÁS SEM EGÚAL !
PiliEÇOS OESÍfcU 3:000 reis até SO:OOÓ reí4

Ver c confrontar para não terem de que se queixar
TAMBÉM TEMA’ VENDA MACHINAS LEGITIMAS SINCÍEK

Vende agrdhas, oleo, retrozes, e todos os utensílios para todas as machinas

Couccrtaiii sc machinas de lodosos auctores não compradas 
n este deposito, preços baratos 

48, rua de S. Damaso, 50

Sociedt.de
seguint.es
despida.de
paraest.es


RELIGIÃO E PATRIÀ

vi.cl,ts e umvemo deIIOLOWAY .
Vfilnlas de Hõlowuy

a sahirem 29 de Novembro para Per- TJL 
námbucp, Maceió, Bahia, Rio de Ja- Atf 
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres.

MALA
REAL

(Incorporada por carta real em 1S4IO

A Companhia mais antiga <le

PAQUETES A VAPOR ENTRE

portas do Brazil 
Rio da Praia

sae em 29 de Outubro pafa Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro. Montevideo e Buenos-Ayres.

TllSlfl em 13 de Novembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia. R io de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-AVres.

Acceitani-.se passageiros com trasbordo parà 
muitos outros portos. »’t

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos lngleze<23—ao agente 
ll illiani C. Tait & ou 'nas ditferentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em GliimàTães o snr. 
IJiiz José Gonçalves Baste — em S. Dainaso>

A inhos legi limos i 
do Douro |

Mlanoel Joaquim AíFonsol 
ILirhoMi l

-RUA DA RAINHA—131
Garrafa 

700 
600 
500 
50Ó 
500 
400 
400 
360. 
QAaI

J>..............
„ »..............
Lagrima;.

Vinho antigo superior 
j> 
» 
> 
D 
»

I)
>

Duque
Bastardo primeirá
Malvasia »
Moscatel H
Malvasia segunda
Velho.... ......
Meza...................... t

».........................

Esle rernedio c universalmen- 
fe conhecido como o mais eí- 

ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma ca ima Uni 

\ ui sal de Iodas, as doenças, isto e, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciificà com o uso 
das Pílulas de llollowáy^às quaes obrando como depuradóros do, 
eslomago e intestinos, por meio dás suas propriedades balsâmi 
cas purificam ò sangue, dao tom e energia àòs nervos e museu-’ 
los, e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer uulrÒ rernedio em regular á digeslão. 
Operam da maneira mais sadia e etTècliva sobre ô ligado e riirt. 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo áqnellas pessoas da maís’ delicada 
Construcção podem, sem receio, experimentar seus elTeitos salu
tares e corroboranles, regulando as doses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em quccada uma está enrolada,

Un^iieatlo de Holoway

A scicncia da medicina não 
produzioalé hoje .rernedio algum 
que possa ser comparado a esle 
maravilhoso Unguento, (fue sr 

assimelba tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’esle c, 
circulando com aquelle fluido vital, cxpelle lodá a maioria impu
ra, sara e limpa Iodas as parles infe^ladaâ, c cura qualquer sm - 
te de chagas e ulceras.

HW•!*
$

DO BOLHAO
HIRTO

*353 — Rua Fcraiúiidej Tliumtix—353

Este estabelecimento tendo augmcntadoò seu machinismo e 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 

r coiis-ofr i locação, tanto.no Porto como nas províncias, de qúaesquer 
'trucções civis ou incchanicas, a preços reduzidos.

»

A estes preços augmenta-s® 
50 reis da garrafa.

Acceita portanto encothméndâs para o fornecimento de co ■ 
berturas inetalicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou meclianica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento dc lou
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fúsós para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmagã-rolhas, corta-pa- 
Ihas, cruzes para manzolcos, torneiras de ferro e metal, bancos 
b cadeiras para ■irdim, ferros para brunir, torradores para cdfé è 
muitos outros objectos proprios para uso domestico:

Chapa zincada para telhados
^ioiocoiífiulíorlo medico 

elrurgico
() nièdièo-cirtirgiào
JOAQUIM JOSE’ DÈ MEIRA 

j Abriu o seu Consultoria M<- 
\ d teo-Cirúrgico na rua de D. João 

oUOn.*,  83. 1.*  andar.

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR Kl LO , \

De 0m,01f» ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo. — De 
ou 1 e meia polegada a 140 rei . — De 0°,15 a 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 rs. ,

Compras superiores a 50:00Õ reis tem desconto de 5 por cento

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l£44)O

O1SA ÍFÍÈ&IÍ
Ifeúiiot-I .B o se (la Slltà. 

Miranda
* i 4

Campo do Toiiral n.° 19 a 21

Tem á venda ;no seu eslabe’e- 
c imanto, bilhetes, meios, quarlus 
oitavos, e fracçòes dc difléréntes 
preços da loteria de Lisboa da 
pioxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em Ifacções 

e dílTerenles pi eços da eklíaCçãô 
e 13 d abril.

SÉRHOtô
Em maiiudciipiv e.sobre qua-l 

quer assumpio 1:300 rs. por cau» 
um. Poi cada cullecçau de duzô 
13:500 rs.

Quem per tender dirija se a Ay- 
ies Pacheco, no Sctmiiai iu de Là 
mege._________ ____ _____

leria ro- 
làiau lira

BIBLIOTHECA 1L LUSTRA 
DA

(aida íolha 1U rs. Cada estam
pa 1U reis. Desenhos de M. Mae 
cedo. Gravmas deh. Pastor.

Assigna-sc em Lisboa cm so
das as livrarias, cem todus la 
ierras do reino.

A correspon d< ncia deve ser 
diiigida á rua da Alalaya, 101 
Lisboa.

SCIEK1A MORAL
Codigo do Jury

Traduçção do 
idacharel Luiz Heltrão da Fons 

seca Pinto de Freitas 
Preço

Uni grosso voUime. . . 8Õ0 res
Este livro importantissimiò 

indispensável aos jurados, es- 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães no beni 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & U.*  rúà dá 
Rainha 43; 45 e 47’.

Ora,125 
0n’,050

BICHASDEJsAAGRAR
BENTO d’Oliveira Machado, 

barbeiro na riía da Raiiihà 
n.° 107 e 1Ó9, tem grande sor

timento de Bichas írancèzas, de 
1 .a qualidade, para sangrar, as 
quaes mafída deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoès habili*  
tadas. Também vende ou alugà 
qualquer porção que queirani

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— _ _

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão an unciádas, sendo enviados a Serie eu 50 numeros 1:500
esta redacção dois exemplares.

<íffÍMAitAES-‘fY-í‘. VIMARANENSE,—RUA DE S. 1’AIQ.'

tanto.no

